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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: As precauções padrão (PP) são 
medidas eficazes na prevenção e diminuição de 
infecção por contato entre os profissionais de 
enfermagem, sendo o conhecimento e a atitude 
profissional quanto às práticas de biossegurança 
importantes na adoção de medidas preventivas 
adequadas. A literatura, no entanto, aponta para 
uma baixa adesão as medidas preventivas entre 
estes profissionais, evidenciando a necessidade 
de estratégias de incentivo. OBJETIVO: 
identificar na literatura as dificuldades de 
utilização das medidas de precauções padrão 
por profissionais de enfermagem. MÉTODOS: 
Trata se de uma revisão integrativa de literatura 
que se utilizou das bases de dados BDENF 
e MEDLINE, identificados por meio da BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde) entre os anos de 
2016 a 2020, nos idiomas português e inglês. O 
Levantamento foi realizado com base na seguinte 
pergunta norteadora: Quais as dificuldades de 
uso das precauções padrão pelos profissionais 
de enfermagem? RESULTADOS: A amostra 
contou com 16 artigos os quais apontam que 
a baixa adesão as precauções padrão está 
relacionado com vários fatores tais como: 
cultura, sobrecarga de trabalho, empoderamento 
pessoal e profissional, escassez de incentivo ao 
uso das devidas precauções nos serviços de 
saúde no que se refere a gestão local e lacunas 
na formação curricular dos profissionais de 
enfermagem. CONCLUSÕES: As estratégias 
de melhoramento à adesão às precauções 
padrão deve ser iniciada e mantida diariamente, 
com ações de promoção, incentivo a educação 
continuada e permanente dos trabalhadores, 
orientações quanto a proteção e autocuidado 
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bem como maior enfoque à biossegurança na formação acadêmica são aspectos de grande 
relevância. 
PALAVRAS-CHAVE: Equipamento de proteção Individual, precaução, profissionais de 
enfermagem.

ABSTRACT: Standard precautions (PP) are effective measures to prevent and reduce 
contact infection among nursing professionals, and knowledge and professional attitude 
regarding biosafety practices are important in the adoption of adequate preventive measures. 
The literature, however, points to a low adherence to preventive measures among these 
professionals, evidencing the need for incentive strategies. OBJECTIVE: to identify in the 
literature the difficulties of using standard precautions measures by nursing professionals. 
METHODS: This is an integrative literature review that used the BDENF and MEDLINE 
databases, identified through the VHL (Virtual Health Library) between the years 2016 to 
2020, in Portuguese and English. The Survey was carried out based on the following guiding 
question: What are the difficulties in using standard precautions by nursing professionals? 
RESULTS: The sample had 16 articles which point out that the low adherence to standard 
precautions is related to several factors such as: culture, work overload, personal and 
professional empowerment, lack of incentive to use the appropriate precautions in health 
services in the which refers to local management and gaps in the curricular training of nursing 
professionals. CONCLUSIONS: Strategies to improve adherence to standard precautions 
should be initiated and maintained daily, with promotion actions, incentives for continued and 
permanent education of workers, guidelines for protection and self-care as well as a greater 
focus on biosafety in academic training are aspects of great relevance.
KEYWORDS: Personal protective equipment, precaution, nursing professionals.

INTRODUÇÃO 
Os Profissionais de enfermagem estão inseridos em ambientes de vasta diversidades 

de microrganismos fazendo parte do grupo de trabalhadores que estão em maior tempo 
exposto ao risco de contaminações (BARBOSA et al., 2017). Sendo assim, são os mais 
acometidos pelos acidentes de trabalho relacionado a riscos ocupacionais, com maior 
frequência em riscos biológicos pelo constante manuseio de objetos perfuro cortantes e 
fluidos/secreções corporais (PORTO; MARZIALE, 2016).

Uma estratégia para evitar esses acidentes está relacionada à adesão às Precauções 
Padrão (PP). As PP são medidas preconizadas pelo Centers for Disease Control and 
Prevetion que visam a prevenção de transmissão de infecção entre profissionais de saúde 
e pacientes em todo o atendimento realizado, sendo indispensável a adesão do profissional 
de saúde a essas medidas preventivas (FARIA et al., 2019).

Contudo, a literatura aponta para um déficit na adesão às medidas de precaução 
entre os profissionais de enfermagem, principalmente no que se refere aos objetivos de 
se utilizar as medidas preventivas corretamente, o que aumenta a vulnerabilidade entre 
a classe (PORTO; MARZIALE, 2016). Corrobora-se a isso o fato de os sistemas de 
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informação de vigilância em saúde nos países em desenvolvimento ainda serem falhos, 
dada a dificuldade em se registrar as precauções e o uso (ou não) das mesmas entre os 
profissionais (PORTO; MARZIALE, 2016).

Frente a isso criou-se a Norma Regulamentadora NR32, que dispõe sobre diretrizes 
básicas das medidas de proteção e segurança de trabalho nos serviços especificamente 
para os trabalhadores do eixo saúde, visto que são os mais expostos a riscos ocupacionais 
(BARROS et al., 2016). Embora exista legislações com recomendações em relação a riscos 
ocupacionais, ainda se percebe a persistência e a aceitabilidade de riscos peculiares as 
atividades realizadas (CUNHA et al., 2017).

Cabe destacar que as práticas de biossegurança estão ligadas as atitudes e 
conhecimento profissional, à falta de conhecimento sobre tais equipamentos e quando 
utilizar, aspectos esses que podem intervir na adoção de medidas preventivas (PEREIRA, 
2019). Além disso, uma das grandes causas de acidentes de trabalho entre os profissionais 
de enfermagem está relacionada com a demanda de atribuições da equipe, sobrecarga de 
tarefas e habilidades técnicas (DA SILVA et al., 2020). É notório o despreparo técnico dos 
profissionais de enfermagem em relação ao uso das devidas precauções, estimando-se 
que a maioria não possua conhecimento cientifico adequado e desconheça os protocolos 
institucionais (CARVALHO et al., 2017). 

A realização deste estudo torna-se relevante para a equipe de enfermagem 
e gestores enquanto subsídio para propor estratégias que supram a falta de adesão e 
conhecimento sobre o uso das precauções padrão entre os profissionais de enfermagem. 
Frente a esse contexto, este estudo objetivou identificar na literatura as dificuldades de 
utilização as precauções padrão por profissionais de enfermagem.

MÉTODO 
Trata se de uma Revisão Integrativa da Literatura, em que se tem como finalidade 

buscar, agrupar e sintetizar os resultados de uma pesquisa de acordo com o tema delimitado 
de maneira ordenada e organizada (DA SILVA et al., 2017). 

As etapas constituintes desta pesquisa foram: Escolha do Tema, Formulação de 
uma questão norteadora para pesquisa, busca e seleção na literatura, categorização e 
avaliação dos dados encontrados e apresentação da revisão (RATES et al., 2014).

Para a elaboração da questão de pesquisa utilizou-se a estratégia PICO (acrônimo 
para Paciente/População de estudo, Intervenção/interesse, Comparação e Resultados). A 
PICO consiste possibilita a busca rigorosa de evidencias cientificas relativas a um objeto 
de estudo (SANTOS et al., 2007).

O primeiro elemento da estratégia (P) consistiu-se dos Profissionais de Enfermagem; 
o segundo (I), utilização das precauções padrão e o terceiro elemento (O) dificuldade de 
uso das precauções padrão. Ressalta-se que, dependendo do método de revisão, não 
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se emprega todos os elementos da estratégia PICO. Nesta revisão integrativa, o terceiro 
elemento (C) não foi utilizado.

O Levantamento foi realizado com base na seguinte pergunta norteadora: Quais as 
dificuldades de uso das precauções padrão pelos profissionais de enfermagem?

A busca literária realizada contemplou as bases de dados Medline (Medical Literature 
Analysis and retrieval system online) e BDENF (bases dados em enfermagem). Os 
Descritores utilizados na estratégia de busca foram extraídos do banco de descritores em 
Ciências Da Saúde (DeCS): equipamento de proteção Individual, precaução e profissionais 
de Enfermagem. Foi utilizado o operador boleano “OR” entre equipamento de proteção 
individual e precaução, e “AND” entre precaução e profissionais de enfermagem.

Os Critérios de inclusão estabelecidos para esta pesquisa foram: abordagem da 
temática, inclusão de artigos publicados nos últimos 5 anos (2016 a 2020), nos idiomas 
Português e inglês, disponíveis online nas bases de dados selecionadas e que fornecesse 
subsídios para a resposta da pergunta de investigação.

Os critérios de exclusão foram: artigos que não estejam disponíveis na integra, 
estudos não relacionados aos profissionais de enfermagem, aqueles que não respondiam 
o objeto de estudo, cartas a editor, editoriais e resumos de eventos.

No primeiro momento a seleção dos estudos ocorreu por meio do levantamento 
bibliográfico preliminar, análise do título e resumo das publicações identificadas. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão aos artigos, foi realizado leitura completa dos artigos, 
organização, categorização e análise de dados.

Para nortear a coleta de dados foi elaborado um instrumento de coleta composto 
pelas seguintes variáveis: Título do artigo, Periódico, Ano de publicação, objetivo do estudo, 
delineamento do estudo e síntese dos resultados. Em seguida, foi iniciada a categorização 
propriamente dita, cujas informações contidas nos estudos formaram um corpus de análise 
que levou à elaboração de categorias temáticas (BARDIN, 2011).

Após a análise dos artigos selecionados, emergiram as seguintes categorias 
temáticas: Categoria 1 (fatores éticos), Categoria 2 (promoção de treinamento) e Categoria 
3 (condições de trabalho).
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Figura 1 – Fluxo da seleção dos estudos primários incluídos na revisão integrativa de acordo com as 
bases de dados, Três Lagoas, MS, 2021

Para nortear a coleta de dados foi elaborado um formulário composto pelos seguintes 
itens: número e titulo dos artigos, periódico e ao de publicação, objetivo do estudo, tipo 
de estudo, fatores que interferem na adesão das precauções padrão e estratégias para 
ampliar a adesão.

Em seguida, foi iniciada a categorização propriamente dita, cujas as informações 
contidas nos estudos formaram o corpus de análise que levou à elaboração de indicadores 
que foram submetidos aos procedimentos analíticos e posterior inferência, comparando-se 
com os dados da literatura (BARDIN, 2011).

Após a análise dos artigos selecionados, emergiram as seguintes categorias 
temáticas: Categoria 1 (fatores éticos), Categoria 2 (promoção de treinamento) e Categoria 
3 (condições de trabalho). 
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RESULTADOS  
Possibilitando a visualização dos resultados encontrados foi feito um quadro 

lacônico (Quadro 1) no qual poderá ser compreendido os títulos dos artigos, periódico e 
ano de publicação, objetivo dos estudos, tipos de estudos e respostas de acordo com as 
buscas literárias para o objeto de estudo da pesquisa.

Número e 
Título do 

Artigo 

Periódico 
e ano de 

Publicação

Objetivo do Estudo Tipo de 
Estudo

Síntese dos Resultados

1-Adesão as 
precauções 
padrão em um 
hospital de 
ensino.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem, 
2016

verificar os fatores 
associados e o 
nível de adesão as 
precauções padrão 
dos profissionais 
de enfermagem 
do setor de clinica 
medica de um 
hospital de ensino.

Estudo 
quantitativo, 
transversal, 
analítico.

-Oferta e disponibilidade dos EPIs;
-Conhecimento e atitudes dos 
profissionais;
-Falta de tempo, hábito
-Equipamentos desconfortáveis
-Conflito entre a necessidade de prestar 
atendimento e a autoproteção;
-Irritação da pele;
-Distância entre o EPI e o local de 
utilização;
-Gestão;
-Esquecimento;
Programa de controle médico de saúde;
-Ações educativas;

2-Intervenção 
Prevencionista 
Para Acidentes 
de Trabalho 
com agentes 
biológicos em 
enfermagem.

Escola de 
Enfermagem 
Anna Nery, 
2017

Descrever o 
conhecimento, 
atitude e prática 
dos profissionais 
de enfermagem 
sobre os riscos 
ocupacionais 
biológicos; 
- Discutir com os 
trabalhadores de 
enfermagem uma 
proposta de práticas 
prevencionistas 
para acidentes 
de trabalho com 
agentes biológicos; 
- Implementar 
práticas 
prevencionistas 
para acidentes com 
agentes biológicos 
na perspectiva 
de uma cultura 
de prevenção 
de acidentes no 
trabalho.

Descritivo, 
exploratório

-Rastreio sistemático entre os 
profissionais de saúde, para aumentar a 
adesão as precauções padrão.
-Garantia de acesso à práticas 
adequadas de trabalho.
-Educação para a sensibilização dos 
riscos à saúde.
-Implementação de mudanças na prática 
de trabalho.
-Compreender a biossegurança com 
alicerce educacional;
-Substituir o modelo Culpabilização por 
erro por aprendizado com falhas;
-Gerenciamento dos riscos por parte da 
empresa;
-Práticas educativas que estimule 
profissional adotar postura permanente;
-Presença de um Enfermeiro do 
Trabalho na empresa quando mais de 
500 colaboradores;
-Inserção da temática nos currículos 
acadêmicos;
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3-O Risco 
biológico no 
Cuidado de 
enfermagem 
junto aos 
Clientes 
submetidos à 
hemodiálise: 
estudo socio 
poético.

Universidade 
do estado do 
Rio de janeiro 
UERJ, 2017

-Compreender a 
percepção dos 
profissionais de 
enfermagem frente 
ao risco com 
material biológico, 
durante o Cuidado 
com o cliente em 
hemodiálise;
-Descrever a adesão 
dos equipamentos 
de precaução padrão 
pelos profissionais 
de enfermagem;
-Discutir os 
comportamentos 
dos profissionais de 
enfermagem frente 
ao risco de acidente 
com material 
biológico á luz da 
teoria do Modelo de 
Promoção da Saúde 
de Nola Pender.

Descritivo, 
Qualitativo.

-Excesso de Trabalho;
-Indisponibilidade dos EPIs;
-Confiança nas habilidades manuais 
devido tempo de atuação;
-Percepção dos riscos;

-Dificuldade de identificar as 
consequências vinda da não adesão;
- Promover saúde através de ações de 
auto cuidado;

4-Utilização 
das Luvas 
na prática de 
enfermagem 
e suas 
implicações: 
estudo 
metodológico

Online 
Brazilian 
Journal of 
Nursing, 2016

-Identificar os 
Fatores que 
interferem na adesão 
e/ou adequação 
as medidas de 
precaução de 
contato na utilização 
das luvas de 
procedimentos e 
estéreis pela equipe 
de enfermagem.

Estudo meto-
dológico com 
abordagem 
qualiquantita-
tiva.

-Falta de Hábitos 
-Baixa adesão de conhecimento 
adquirido na prática profissional;
-Pressa em executar as atividades;
-Qualidade do material;
-Falta de Planejamento;
-Pouca reflexão Crítica.
-Educação como ferramenta;
-Treinamento;
-Educação Continuada permanente;
-Tecnologias exitosas.

5-Adherence 
to standard 
precaution 
measures 
between 
pre-and inn 
hospital 
emergency 
nursing 
prefessionals 
in a northeast 
county

Nursinng Sate 
University of 
the Acaraú 
Valley -Sobral 
(CE), Brazil, 
2019. 

 Avaliar a adesão 
dos profissionais 
de enfermagem 
que atuam nos 
serviços de urgência 
e emergência 
às medidas de 
precaução padrão
Contribuir para a 
gestão de serviços 
de urgência 
e emergência 
investigando o 
nível de adesão às 
precauções padrão e 
compreender melhor 
as condições de 
trabalho para a que 
os trabalhadores 
estão expostos

Estudo 
exploratório 
com 
abordagem 
quantitativa

-Perfil Organizacional, estrutural e 
pessoal;
-Disponibilidade de equipamentos;
-Difícil ajuste no desejo de usar o EPI;
-Falta de tempo;
-Auto confiança e tempo no trabalho;
-Falta de conhecimento dos EPIs;
-Educação Continuada e 
conscientização da equipe;
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6-Perceived 
infection 
transmission 
routes, 
infection 
control 
practices, 
psychosocial 
changes, and 
management 
of Covid 19 
infectede 
healtchare 
workers in a 
tertiary acute 
care hospital 
in Wuhan: a 
cross-sectional 
survey  

Military 
Medical 
Research, 
2020

- Explorar as 
rotas de infecção 
percebidas, fatores 
que influenciam, 
mudanças 
psicossociais e 
procedimentos 
de gestão para 
profissionais de 
saúde infectados 
com COVID-19

-Estudo 
transversal, 
quantitativo.

-Treinamento do pessoal anual sobre o 
uso dos EPIs;
-Educação profissional em eventos de 
pico;
-Planejamento do fluxo de Trabalho;
-Priorizar a saúde mental e física;

7-The 
experiences 
of Primary 
Healthcare 
Nurses During 
The COVID 19 
Pandemic in 
Australia 

Journal of 
Nursing 
Scholarship, 
2020

- Entender as 
implicações em seu 
status de emprego, 
função e acesso a 
pessoal
Equipamento de 
proteção;

-Estudo 
Transversal 
quantitativo.

-Escassez de EPI;
-Racionamento de EPI;
-Comunicação Clara e evidente baseada 
em princípios e diretrizes prática;

8-Availability 
of personal 
protective 
equipment 
and diagnostic 
am treatment 
facilities for 
healthcare 
workers 
involved in 
covid 19 
care: A cross 
sectional 
stdudy 
in Brazil, 
Colombia e 
Ecuador.

Plos One, 
2020

- Examinar uma 
escassez de EPI e o 
nível de preparação 
na América do Sul 
da perspectiva dos 
profissionais de 
saúde nos países da 
América do Sul;
- Examinar a 
formação e outras 
necessidades 
dos profissionais 
de saúde e dos 
técnicos dificuldades 
enfrentadas por 
eles durante o surto 
inicial;

-Estudo 
Transversal, 
quantitativo.

-Disponibilidade EPIs e protocolos
- Falta de Treinamento para uso de EPIs
-Falta de coesão entre as diretrizes 
nacionais e estrangeiras;
-Limitação no uso de EPI;
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9-Association 
between 
Hospital 
Nurses 
Perception of 
Patient safety 
Management 
and Standard 
Precaution 
Adherence: 
A cross 
Sectional 
Study

International 
Journal of 
Environmental 
Research and 
Public Health, 
2019.

- Definir uma adesão 
de enfermeiras 
hospitalares às 
precauções padrão 
e identificar como 
impacto de sua 
percepção da gestão 
da segurança 
após a adesão às 
precauções padrão 
ajustando para 
características 
sociodemográficas e 
relacionadas com o 
trabalho

-Estudo 
Transversal, 
quantitativo

-Desenvolvimento de currículos 
integrados para a pratica profissional;
-Conscientização sobre a relação 
de quantidade de profissionais para 
quantidade de pacientes;

10-Promotion 
Of Alternative-
Sized personal 
protective 
equipment.

Journal of 
Research, 
2017

- Determinar até 
que ponto o EPI de 
tamanho alternativo 
é Comercializado;

-Revisão de 
literatura 

-Incluir e promover alternativas de
tamanho de EPI em seus sites e em 
seus catálogos;
-Rotulagem clara de produtos de 
tamanhos alternativos;

11-The Factors 
Influencing 
Adherence 
to Standard 
Precautions 
Scale -Student 
Version 
(FIASP -SV): 
A Psycometric 
Validation

Science 
Direct, 2020

- Determinar a 
confiabilidade e 
validade dos cinco
Fatores que 
influenciam a adesão 
às precauções 
padrão em uma 
amostra de alunos 
de graduação 
estudantes de 
enfermagem que 
estudam em uma 
universidade 
australiana;

-Pesquisa 
Transversal 
quantitativa.

- Conhecimento insuficiente, 
disponibilidade de suprimentos, carga 
de trabalho, confiança
nas habilidades, liderança 
organizacional e esquecimento;
- Currículo de enfermagem que 
incorpora a prevenção de doenças e 
controle;

12-Represen-
tações Sociais 
da Enferma-
gem sobre 
Biosseguran-
ça: Saúde 
Ocupacional 
e o Cuidado 
Prevencionista

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem , 
2016

-Aprender as 
representações 
sociais da 
Biossegurança por 
profissionais de 
Enfermagem na 
Atenção Primaria 
e analisar como 
elas se articulam 
com a qualidade da 
assistência prestada.

-Pesquisa 
Exploratória 
de abordagem 
qualitativa;

-Garantir Biossegurança do Trabalhador;
-Proporcionar intervenções Educativas;

13-Factors 
influencyng 
Adherence 
to Standard 
Precautions 
Scale: A 
psychometric 
Validation 

Nursing 
& Healtch 
Sciences 
Wiley, 2018

- Desenvolver 
e testar as 
propriedades 
psicométricas de tal 
escala;

Estudo 
Transversal 
quantitativo

-Estabelecimento Da Cultura 
Organizacional;
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14-Improving 
Knowledge 
and 
compliance 
witch infection 
control 
standard 
precautions 
among 
undergraduate 
nursing 
students in 
jordan 

American 
Journal of 
Infection 
Control, 2018.

- Testar a eficácia do 
uso de um módulo 
de educação online 
e um contrato de 
aprendizagem sobre 
o conhecimento, 
vantagem e 
conformidade com 
as precauções 
padrão de controle 
de infecção entre 
estudantes de 
graduação em 
enfermagem 
na Jordânia na 
Jordânia;

Estudo 
Clinico quase 
experimental

-A falta de o conhecimento;
-Currículo inerente;
  -Suporte de Gestão e Treinamento 
adequado;

- Reconhecer o nível de alunos 
de graduação em enfermagem 
conhecimento e conformidade com os 
EPIs e para identificar os pontos fortes e 
fragilidades de sua educação
-Intervenção Educacional;

15-Effects of a 
mixed medica 
education 
intervention 
programo n 
increasing 
knowledge, 
atitude,and 
compliance 
with standard 
precaution 
among nursing 
students: A 
Randomized 
Controlled 
Trial;

American 
Journal of 
Infection 
Control, 2017

Avaliar o efeito de 
uma intervenção 
Educativa de Midia 
para aprimorar 
o conhecimento 
dos estudantes de 
enfermagem e a 
compreensão de 
EPIs

Estudo Clinico 
Randomizado.

-Falha em seguir diretrizes;
-Pouco Conhecimento;
-Treinamento no Currículo de Formação;
-Programas Educacionais

16-Motivos e 
consequências 
da Baixa 
Adesão às 
precauções 
Padrão pela 
equipe de 
enfermagem

Revista 
Gaúcha de 
enfermagem, 
2016

-Analisar os motivos 
e as consequências 
da baixa adesão as 
PP pela equipe de 
enfermagem.

Revisão 
Integrativa da 
Literatura.

-Adoção de programas de promoção de 
saúde dentro do local de trabalho;
-Treinamentos e programas de 
educação;
-Aprimoramento dos sistemas de 
vigilância e controle dos acidentes de 
trabalho;

Quadro 1. Caracterização e síntese dos artigos Incluídos na Revisão Integrativa, Três Lagoas, MS, 
2021.

Foram identificados 184 estudos, destes foram excluídos 4 por não apresentarem 
o artigo na integra, após a leitura e compreensão dos textos foi realizado a exclusão de 
164 completos selecionados por não oferecerem subsídios para a resposta da pergunta 
norteadora sendo assim restando 16 artigos para analise neste estudo. Foram inclusos 
artigos das seguintes bases de dados: MEDLINE/PubMed:12 artigos e 04 BDENF 
(Identificado por meio da Biblioteca Virtual em Saúde – BVS.

Mediante os critérios de inclusão e exclusão, selecionou se 16 artigos onde os 
mesmos foram analisados e interpretados adequadamente para a composição do presente 
estudo.

Para a realização desta revisão foram analisados 16 artigos, de idiomas inglês 
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e português, onde 12 (75%) foram no idioma inglês e 4 (25%) no idioma português. Os 
estudos foram realizados nos seguintes países: Brasil, Austrália, Colômbia, Jordânia, 
Estados Unidos da América, China, Coreia do Sul, Equador e Jordânia.

De acordo com a média temporal dos artigos selecionados 25% do ano de 2016,25% 
do ano de 2017, 12,5% do ano de 2018, 12,5% do ano 2019 e 25% do ano 2020.

 Observa se que cerca de 9 (56,25%) dos estudos estão claramente mostrando que 
as condições de trabalho são fatores de grande parcela relacionados a adesão a precaução 
padrão.

Nota se que 4 (25%) da análise realizada onde a postura do profissional e baixa 
percepção de riscos diante de tempos de experiência, como também as influências de 
crenças acabam empoderando e conduzindo os profissionais para o descumprimento das 
normas estabelecidas pelo órgão empregador.

No que concerne a promoção e treinamento 3 (18,75%) nos remete fatores 
relacionados a déficits de educação permanente, capacitação profissional e baixo 
conhecimento sobre o uso de equipamentos de proteção individual.

Considerando os artigos estudados observa se a predominância dos estudos 
Transversais quantitativos.

O Quadro a seguir (2) mostra a categorização de acordo com os artigos estudados.

Título da Categoria Artigos Descrição da Categoria
Fatores éticos E2, E3, E13, E14 Influência da Cultura e Crença, Postura 

profissional, Baixa percepção de riscos 
 Promoção de 
Treinamento 

E4, E5, E15 Educação Continuada, capacitação profissional, 
Conhecimento sobre EPIs 

Condições de Trabalho E1, E6, E7, E8, E9, 
E10, E11, E12, E16

Oferta e disponibilidade de EPIs, recursos 
humanos suficiente, materiais adequados e de 
qualidade, duplas Jornadas.

Quadro 2 – Categorias temáticas da revisão integrativa (n)=16, 2021

No que se refere as condições de trabalho evidencias mostram que a sobrecarga 
de trabalho, jornadas duplicadas são fatores que consequentemente fazem interferência 
na adesão das precauções padrão, atores afirmam sobre o esquecimento de alguns 
profissionais relacionado a esses fatores. A oferta e a disponibilidade de equipamento de 
proteção individual ocorrem de forma rigorosa, alguns dos motivos são a insuficiência de 
recursos para prover desses itens como também a baixa produção confecção de alguns 
materiais, dificultando até mesmo a compra pelo empregador (FERREIRA et al., 20016).

Em relação a categorização promoção  e treinamento  estudos nos mostram o baixo 
nível de promoção de saúde ocupacional no que se refere a treinamentos de pessoal , cerca 
de 18,75% do levantamento bibliográfico realizado citou sobre a execução de serviços de 
educação permanente no ambiente de trabalho, alguns relatos de treinamentos apenas na 
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admissão, outros não receberam treinamento em algum momento(DE OLIVEIRA PADILHA 
et  al., 2016).

No que remete a categoria fatores éticos o empoderamento, a falta de planejamento, 
crenças e postura profissional são fatores relacionados com a não adesão as precauções 
padrão na equipe de enfermagem. Os estudos mostram a necessidade do fortalecimento 
e incentivo para estratégias eficazes e duradouras dentro das organizações de saúde 
(LOPES, 2016).

Quando se trata de organização de processo de trabalho, dados pontuam déficit no 
incentivo a mudança de comportamento, trazendo relatos de pouca supervisão local.

DISCUSSÃO 
Em relação a adesão das precauções padrão, nota-se que a mesma não é realizada 

devidamente como o pressuposto pela legislação, por alguns motivos como: material 
insuficiente, alocação desses materiais em locais inadequados, qualidade do material 
oferecido e até mesmo o tamanho do EPI. Uma preocupação financeira das empresas 
também vem como motivo para possivelmente a racionalização do uso de equipamentos 
de proteção individual.

Alguns estudos relatam que a baixa produção dos materiais devido ao déficit de 
insumos pode ser motivos do racionamento interno de algumas organizações, com isso 
dificultando a comercialização dos itens necessários (DA SILVA et al., 2017).

O Empoderamento e a auto confiança, são alguns fatores que também faz se de 
grandes motivos para a não aderência de medidas de prevenção. Nota se variedades de 
opiniões quando menciona o tempo de atuação, onde algumas expõe benefícios, outras 
não, com isso percebe se que independente do tempo de exercício profissional a não 
adesão as precauções padrão se faz muito presente entre os trabalhadores (CORRÊA, 
2019).

De acordo com algumas literaturas há uma parcela de contribuição da empresa no 
que se refere ao incentivo ao uso de medidas preventivas, citando assim uma deficiência 
por parte da supervisão para com a saúde ocupacional dos empregadores (FLORIANO et 
al., 2019).

É necessário o incentivo pelo empregador, a manutenção das orientações e a 
promoção da biossegurança dentro do ambiente de trabalho, observa se a necessidade 
da reformulação de estratégias para que essas medidas de segurança sejam efetivamente 
eficazes entre os profissionais de enfermagem.

A organização empregadora é responsável pelo fornecimento de todos os EPIs 
necessários entre sua classe trabalhadora, a supervisão imediata deverá   se atentar 
quanto ao uso entre sua equipe, o não uso das medidas de proteção individual acarreta em 
resultados insatisfatórios como ocorrência de acidentes de trabalho e até mesmo perca da 
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capacidade laboral trabalhador(PORTO;MARZIALE, 2016).
Nota se que grande maioria  dos trabalhadores relatam possuir mais de um  vínculo 

empregatício, fazendo com  que usufruam de duplas e  até triplas jornadas de trabalho, 
perante isso pode se afirmar a sobrecarga  de trabalho e níveis de stress aumentando com 
isso e dificultando a capacidade de se adequar as normas vigente.

Em relação a sobrecarga de trabalho observa se também relatos em relação 
ao número de trabalhadores insuficientes para a demanda e atribuições da categoria, 
ocasionando em esquecimento do uso dos EPIs, aumentando assim uma deficiência no 
fator emocional dos colaboradores. Com isso a adesão as precauções padrão vão se 
tornando cada dia mais deficiente (BOUCHOUCHA et al., 2020).

A Falta de conhecimento sobre as legislações e diretrizes também vendo sendo 
citadas como fatores que interferem nas medidas de biossegurança, trabalhadores afirmam 
que as mudanças repentinas em diretrizes e confrontamento de informações entre diretrizes 
nacionais e internacionais acaba trazendo uma dificuldade de compreensão de como deve 
ser realmente executado (RODRIGUES et al., 2019).

A baixa adesão pode trazer consequências graves a vida do trabalhador, pacientes 
e da instituição empregadora, como acidentes e até prejuízos institucionais. 

A literatura afirma a necessidade de intervenções efetivas e duradouras dentro 
das instituições de saúde, seja privada ou pública. Estratégias inovadoras que sejam 
interessantes e que cative os profissionais de enfermagem, devem ser implementadas com 
urgência no sistema (SOUZA; DEZORDI; STUMM, 2019).

De acordo com os dados obtidos na pesquisa algumas estratégias que poderiam ser 
iniciada e mantida em relação ao empregador cita se a inclusão de programas de educação 
continuada na unidade, programas ao qual executem atividades de orientações, incentivo 
ao uso de equipamento de proteção individual e que haja supervisão dos resultados dessas 
atividades dentre os profissionais ( SOUZA; DEZORDI; STUMM, 2019).

Quando se trata de intervenções educativas é importante ressaltar que essas 
ações devem ser avaliadas em algum tempo estabelecido pelo programa de promoção de 
saúde institucional para a avaliação dos resultados e possíveis implementações dentro da 
organização (ARCANJO; CHRISTOVAM, 2017).

O incentivo deve ser adotado de medidas que se façam presente no cotidiano do 
trabalhador, com o passar do tempo espera se que as ações façam presente no dia a dia.

É necessário a realização de treinamentos e revisão dos campos de trabalho 
frequentemente, pois mudanças acontecem com muita frequência e agilidade dentro do 
sistema de saúde. 

Outra estratégia mencionada se relaciona a formação profissional da enfermagem, 
onde a implementação do currículo vem com uma necessidade de reformulação no que 
se refere as práticas seguras do exercício, maior enfoque a biossegurança e a adesão 
de precauções padrão em todos os momentos que as compete (MALLMANN; SOUSA; 
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HAMMERSCHMIDT, 2016).
Nota se que existem deficiências nas formações profissionais, no engajamento do 

aluno enquanto estudante, da compreensão da necessidade e importância do uso adequado 
dos EPIs durante sua formação e até mesmo a continuidade (XIONG et al., 2017.

As estratégias para adesão a precaução padrão visa formas e diferentes maneiras 
para que os profissionais de enfermagem possam tomar por adesão e realizar suas atividades 
de forma ética e segura no ambiente de trabalho, utilizando dos recursos disponíveis na 
empresa de forma correta e segura. quando inserido no mercado de trabalho.

As limitações de estudo se dirige  ao período de pesquisa referente  aos últimos 
05 anos e sendo assim de acordo com os dados obtidos , levantou a necessidade de 
uma inclusão predominante de conteúdos que abordem a pratica profissional segura dos 
profissionais de enfermagem, não somente a biossegurança, mas também as legislações 
que contemplam a prática segura do exercício profissional dentro dos serviços de saúde 
relacionado ao uso de precauções padrão entre a equipe de enfermagem.

CONCLUSÃO
Estratégias para o incentivo ao uso efetivo das precauções padrão entre os 

profissionais de enfermagem deve ser elaboradas pelas instituições de saúde e também 
pelas escolas de formação acadêmica. Visto que antes de ser profissional diplomado o 
indevido torna se estudante, neste momento é de grande necessidade que a premissa seja 
executada no momento do preparo profissional para o mercado de trabalho, os currículos 
precisam serem avaliados e implementados bem como o olhar do educador neste processo 
de reformulação acadêmica. 

No que refere a pratica profissional nas instituições de saúde os motivos para a 
baixa aderência vem se tornando cada dia maior , enquanto instituição fornecedora de 
cuidados de saúde , é de grande necessidade que intervenções educativas e eficazes 
sejam implementadas, a manutenção da saúde ocupacional do empregador deve se 
partir de promoções de ações realizadas dentro do ambiente de trabalho, proporcionando 
qualidade e subsídios necessários para o desenvolvimento das atividades profissionais.

Portando a promoção de saúde o autocuidado e a prevenção de acidentes de 
trabalho como também a preservação pela saúde do paciente deve ser primordial dentro das 
organizações. Os estudos revelam que a educação continuada e permanente são grandes 
estratégias para o incentivo as mudanças comportamentais, melhor perfil profissional e 
melhores resultados nos serviços de saúde.
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